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RESUMO EXECUTIVO 
O projeto " Educational Continuity 2.0" pretende alcançar os seguintes resultados: 

• Intercâmbio de boas práticas visando a continuidade educativa e o ensino à 

distância, a nível europeu. Vamos realizar uma investigação sobre abordagens 

e metodologias inovadoras de ensino à distância, a fim de identificar os 

diferentes progressos, tanto em termos de reforço da relação 

estudante/professor/a como da relação estudante/professor(a)/família. 

(resultado intelectual 1 ou IO1) 

• Consolidar o perfil profissional dos professores/das professoras e as 

competências educativas dos pais na gestão do ensino à distância. Neste 

sentido, vamos definir um conjunto de ferramentas que promovem a 

sensibilização para a compreensão das questões sócio emocionais: será uma 

ferramenta teórico-prática para melhorar a resiliência dos adultos, ao mesmo 

tempo que fornece informações úteis para apoiar os/as estudantes. (resultado 

intelectual 2 ou IO2) 

• Definir ferramentas inovadoras para avaliar a qualidade do ensino à distância; 

neste sentido, vamos elaborar e implementar uma ferramenta informática para 

avaliar a continuidade do ensino. Esta ferramenta ajudará a realizar uma 

análise precisa sobre a viabilidade das aulas online, considerando o contexto 

escolar e familiar; as competências dos professores/das professoras; os 

recursos disponíveis; o apoio da família, etc. (resultado intelectual 3 ou IO3) 

Este documento corresponde ao IO1. É uma versão mais curta do relatório de 

investigação completo, especialmente criado para ser traduzido em todas as línguas 

dos parceiros, a fim de ser distribuído livremente aos interessados/às interessadas 

para fins de divulgação. 
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Educational Continuity 2.0 

um diálogo intercultural para um ensino à distância funcional 
A suspensão da educação escolar presencial provocou profundas transformações na 

aprendizagem dos alunos/das alunas. O ensino à distância (EAD) tornou-se um instrumento 

generalizado para os governos europeus combaterem a emergência sanitária, exacerbando 

ao mesmo tempo as desigualdades socioeconómicas. A força da nossa parceria Erasmus+ 

consiste em reduzir o fosso ontológico e epistemológico sobre o impacto e os recursos 

colocados em movimento pelo ensino à distância: O " Educational continuity 2.0" dá resposta 

às necessidades, questões e potencialidades, quer para as escolas como para as famílias.  

O projeto visa alcançar três objetivos (na linguagem de projeto, IO (intellectual outputs) ou 

resultados intelectuais): 

• IO1: um relatório analítico sobre o ensino à distância; 

• IO2: um conjunto de ferramentas de educação emocional (ou seja, um conjunto de 

pistas teóricas sobre emoções, exercícios práticos, jogos, etc.) para enfrentar as 

mudanças na dinâmica casa-escola; 

• IO3: um software digital para analisar situações individuais e encontrar soluções 

eficazes, avaliando simultaneamente as intersecções entre recursos tecnológicos, 

emocionais e económicos. 

Para efeitos do resultado intelectual 1, foram concebidos e distribuídos 3 questionários 

distintos nos três países dos parceiros participantes. Os questionários foram distribuídos a 

Professores(as), Estudantes e Pais com o objetivo de identificar tanto os problemas que 

enfrentaram enquanto estiveram envolvidos no ensino à distância durante a pandemia, como 

também as soluções que aplicaram para os resolver. 

Este documento relata as conclusões resultantes da análise dos questionários. Nas secções 

seguintes, cada questionário é brevemente descrito antes da análise das respostas recolhidas.  

 

Questionários utilizados 
Três questionários distintos foram concebidos para as necessidades do IO1; um dirigido aos 

professores/às professoras, um dirigido aos/às estudantes e um dirigido aos pais. O principal 

objetivo era compreender o perfil médio de cada grupo de interessados e depois examinar a 

reação inicial à transição de emergência para a educação à distância durante a pandemia. Para 

o efeito, foram examinados os principais problemas que cada grupo de interessados 

enfrentou, com base na sua própria perspetiva, bem como a prontidão e a capacidade de 

abordar todas as questões emergentes. Por exemplo, saber como utilizar várias ferramentas 

digitais, ter o equipamento e conhecimentos necessários para se ligar online, mas também 

saber como se comportar e atuar em contextos de educação à distância eram questões a 

serem examinadas. Além disso, as questões relacionadas com a comunicação e colaboração 

entre os grupos de interessados foram consideradas importantes para serem investigadas. 

Finalmente, foram examinadas as abordagens pedagógicas diferenciadas aplicadas (ou não) 
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em contextos de ensino à distância, a fim de ver o grau em que os professores/as professoras 

podem aplicar técnicas e métodos de design educativo que são apropriados a outros 

contextos que não os do ensino presencial. 

 

Resultados 
Um breve relatório sobre cada questionário é apresentado nesta secção. 

Questionário 1 – Professores/professoras 

No total, 52 professores e professoras responderam ao questionário, distribuídos da seguinte 

forma: 11 em Portugal, 24 na Grécia e 17 em Itália. Os professores/as professoras pareciam 

estar bastante confiantes com as suas competências em TIC (Tecnologias da Informação e 

Comunicação), embora manifestem explicitamente necessitar de mais formação em 

ferramentas digitais e sobre as bases teóricas do ensino à distância, com as quais não estão 

tão familiarizados como deveriam ou gostariam de estar. Quando em contextos de ensino à 

distância, seguem principalmente abordagens de ensino semelhantes às do ensino presencial. 

Estas incluem trabalhos em casa, fichas de trabalho e exames orais (para fins de avaliação).  

Relativamente à utilização futura, referem-se principalmente à utilização de recursos simples 

de ferramentas digitais, tais como teleconferência e partilha de ficheiros. Isto realça ainda 

mais a necessidade de se dar mais enfoque ao desenho educacional, especificamente, para 

abordagens de aprendizagem à distância e mesmo mista. No início da pandemia, os 

professores/as professoras sentiram-se bastante intimidados com a situação que tiveram de 

enfrentar. Tiveram de aprender a utilizar as ferramentas necessárias. Quando necessitavam 

assistência, recorriam principalmente aos seus/às suas colegas ou à Internet (pesquisa no 

Google e/ou grupos do Facebook). Estes dados, em combinação com a necessidade expressa 

de mais formação, permitem-nos concluir que um mecanismo de assistência transparente, 

em paralelo com a formação necessária, é de grande importância.  

A pandemia trouxe à tona a necessidade de envolver mais ativamente os pais no processo de 

aprendizagem. Em alguns casos (por exemplo, crianças mais novas), isto era imprescindível, 

uma vez que eram necessárias ações do seu lado a fim de trocar material e tarefas com o 

professor/a professora. Em certa medida os professores/as professoras tentaram envolvê-los, 

embora isso se tenha limitado principalmente a um papel informativo (para assegurar que as 

instruções e o material chegavam às crianças).  

Um problema que acabou por surgir foi que os pais começaram a sentar-se normalmente ao 

lado dos seus filhos/das suas filhas (o que era mais comum quanto mais jovens eram as 

crianças) e tinham a tendência a interferir. Isto faz parte de um problema mais amplo de como 

os pais devem apoiar os seus filhos/as suas filhas na aprendizagem, mas também os 

professores/as professoras no ensino, em ambientes normais. A necessidade de um 

mecanismo para uma colaboração mais produtiva entre professores/professoras e pais foi 

algo evidente no geral. Durante a pandemia, todos eles/elas comunicaram usando 

ferramentas com que já estavam familiarizados/as na sua vida quotidiana e não 

necessariamente canais de comunicação oficiais.  
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Concluindo, os dados recolhidos refletem claramente o enorme esforço que os professores/as 

professoras tiveram de fazer para lidar com a situação inesperada que emergiu da pandemia. 

Por outro lado, refletem também a extensão da confusão no seio dos professores/das 

professoras relativamente ao que se aplica e ao que não se aplica em contextos de distância, 

quando comparado com o ensino regular. Um mecanismo de apoio mais estrutural parece ser 

uma necessidade. 

Questionário 2 - Estudantes 

No total, 56 estudantes responderam ao questionário, distribuído da seguinte forma: 9 em 

Portugal, 15 na Grécia e 32 em Itália. Provavelmente, a descoberta mais importante é que 

os/as estudantes preferem definitivamente o ensino presencial, de modo a terem a 

oportunidade de interagir com os seus amigos.  

Durante a pandemia, surgiram vários problemas técnicos (por exemplo, a conectividade à 

Internet e a disponibilidade de dispositivos). Normalmente, um adulto estava em casa e o mais 

importante, não trabalhando a partir de casa, possivelmente devido aos compromissos 

assumidos pelos respetivos governos para resolver tais questões. Mas mesmo assim, ter mais 

do que uma pessoa presente em casa, acabou por emergir como um problema a dois níveis: 

a) as velocidades de ligação à Internet não são suficientemente altas para suportar 

simultaneamente utilizadores com consumos elevados (a teleconferência necessita uma 

largura de banda significativa), e b) há normalmente ruído indesejado ou não há a privacidade 

necessária. 

Para além da falta de interação física, foi evidente que o ensino à distância não foi 

implementado de uma forma atrativa para os/as estudantes, em geral. O envolvimento dos 

pais não foi visto como intensificado pelos/pelas estudantes. Quanto aos trabalhos de casa, 

os/as estudantes não veem uma mudança significativa tanto na dificuldade como na 

quantidade. Por outro lado, expressam a sua necessidade de mais apoio (pelo menos por 

parte do professor/da professora).  

Concluindo, é óbvio que para os alunos/as alunas a escola era a mesma, mas sem interação 

social e com menos apoio por parte do professor/da professora. Não viram diferenças no 

volume de trabalho ou na dificuldade, nem todos/todas se sentiram muito à vontade com o 

facto de estarem tanto online e com as questões conexas (outras pessoas, dispositivos 

inadequados, Internet lenta, etc.). Em geral, as obrigações escolares pareciam ser as mesmas 

para eles/elas e isto podia ser interpretado como uma indicação de design educativo irregular 

ou inadequado. Abordagem que pode tornar a educação à distância mais atrativa e 

envolvente para os/as estudantes (o que não é o caso até agora). 

Questionário 3 - Pais 
No total, 77 pais responderam ao questionário, distribuídos da seguinte forma: 18 em 

Portugal, 22 na Grécia e 37 em Itália. Os resultados revelam que, provavelmente, a 

disponibilidade de dispositivos de ligação não foi um problema difícil de ultrapassar. Isso não 

significa que não tenha sido um problema geral ou que os dispositivos disponíveis tenham 

sido sempre os mais adequados (por exemplo, ter crianças com menos de 9 anos a interagir 
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através de um smartphone está longe de ser o ideal quando exigido diariamente; geralmente, 

é um dispositivo adequado apenas para teleconferências).  

Os pais preocupavam-se com os seus filhos/as suas filhas e tentavam compreender como 

os/as apoiar, mas era evidente que não sabiam a quem recorrer para obter assistência ou 

informação apropriada. No início da pandemia, chegaram às escolas, tomaram a iniciativa, 

mas obviamente seria melhor se tivessem mais ajuda e orientações claras. Não admitiam estar 

sentados ao lado dos seus filhos, mas isso era um problema geral. A falta de limites adequados 

está também relacionada com o design educacional, uma vez que um design adequado 

especifica o papel de cada parte envolvida de uma forma muito clara e explícita. Globalmente, 

os pais estavam mais envolvidos (em termos de tempo) mas, ao mesmo tempo, não estavam 

(em termos de qualidade) na educação dos seus filhos/das suas filhas. 

No geral, os pais também não estavam preparados para a educação à distância. Uma questão 

bastante significativa foi o espaço disponível em casa, que resultou em problemas de 

privacidade e de assiduidade para as crianças. O espaço limitado levava a que houvesse mais 

distrações. 

Concluindo, é óbvio que para os pais, a situação era ligeiramente embaraçosa e eles não 

estavam preparados para lidar com ela. Levantaram preocupações sobre os seus filhos/suas 

filhas em matéria de socialização e aprendizagem, mas parecem não ter conhecimentos nem 

estar preparados para fornecer soluções. Para isso, voltam-se para a escola e para o 

professor/a professora. As questões técnicas e infraestruturais acabam por ser resolvidas. O 

fator psicológico, social e cognitivo parece ser o mais importante e precisa de ser devidamente 

abordado. 

 

Conclusões 
No início da pandemia, as Nações Unidas reportaram que um total de 165 países 

implementaram a Educação à Distância em todos os níveis de ensino, o que resultou em 91,3% 

dos/das estudantes desses países não frequentarem a escola cara a cara. Devido à rápida 

transição para este estado, o termo Ensino à Distância de Emergência foi também utilizado 

para descrever a situação. Este termo é definido, na literatura internacional, como a mudança 

repentina e despreparada de um modelo face a face para um modelo de ensino à distância. 

Neste contexto, todos os intervenientes envolvidos (estudantes, professores/as e pais) foram 

obrigados a alterar rapidamente a sua interação dentro do contexto educacional, sem 

qualquer preparação prévia. Considerando a literatura, na qual se afirma claramente que 

nenhum dos intervenientes estava realmente preparado para este ambiente de ensino 

remoto de emergência, este documento reporta a um inquérito que visava investigar como 

os intervenientes nos três países do consórcio lidaram com a situação que surgiu com a 

pandemia, os problemas e desafios que enfrentaram, as formas como os abordaram e, 

eventualmente, as possíveis lacunas a nível político que emergiram.  

A principal conclusão deste inquérito é que, mais ou menos, todas as partes interessadas em 

todos os países, não estavam, de facto, preparadas. Esta é uma conclusão que está em total 
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conformidade com a literatura recente. A preparação necessária poderia estar relacionada 

com a eficácia digital, a eficácia do design educacional, a eficácia da aprendizagem e a eficácia 

da facilitação/apoio, dependendo da categoria da parte interessada. Para simplificar, todas as 

partes envolvidas foram obrigadas a possuir competências TIC para utilizar as ferramentas 

digitais necessárias e ser capazes de se ligar, comunicar e colaborar online.  

Além disso, os questionários revelam que os/as interessados/as preferiram utilizar 

ferramentas com as quais já estavam familiarizados/as, tais como aplicações de mensagens 

(por exemplo, Messenger, WhatsApp, Viber). Isto ocorreu em alguns casos não só 

complementarmente às ferramentas principais, mas também resultou no facto de tais 

aplicações serem o principal canal de comunicação. É claro que os/as estudantes foram os 

menos envolvidos/as em tais decisões, especialmente os/as de idade mais jovem. A 

comunicação foi facilmente estabelecida a fim de mudar para o Ensino à Distância, 

inicialmente através de meios mais formais e tradicionais (por exemplo, correio eletrónico, 

telefone) e mais tarde foi transferida para outros instrumentos. 

Na literatura e nos meios de comunicação, uma questão que foi frequentemente destacada 

foi a falta de dispositivos no seio das famílias dos/das estudantes, mas também dos 

professores/das professoras para se ligarem à Internet, para acederem ao material didático e 

às ferramentas de comunicação. Os questionários deste estudo mostram que este não foi, 

eventualmente, um problema significativo ou que foi bastante fácil de resolver. Seria 

interessante em inquéritos futuros examinar aspetos qualitativos desta matéria, tais como a 

adequação dos dispositivos ao tipo de atividades de aprendizagem realizadas.  

Examinando outras questões processuais, outro problema para as famílias, foi o facto de mais 

do que uma pessoa precisar de estar online ao mesmo tempo em muitas ocasiões. Este era o 

caso dos irmãos e das irmãs que participavam no Ensino à Distância, por vezes em combinação 

com os pais terem de trabalhar a partir de casa. Além disso, quase todos os professores/as 

professoras eram também pais que tinham filhos/filhas a assistir a aulas online e esses eram 

possivelmente os casos mais difíceis, uma vez que tinham de ensinar online e também apoiar 

os seus filhos/as suas filhas no mesmo processo. Em geral, a autoeficácia das pessoas 

envolvidas no Ensino à Distância parece ser uma questão importante a abordar em futuras 

ocasiões, uma vez que aliviaria a sobrecarga de apoio dos adultos. Claro que isto está também 

relacionado com o tipo de atividades envolvidas no Ensino à Distância e o perfil de utilizador/a 

dos/das intervenientes envolvidos/as (professores/as e especialmente estudantes). 

A presença de outras pessoas na casa, especialmente no caso de famílias maiores, foi uma 

questão que resultou em barulho e distrações. Poder-se-ia argumentar que a disponibilidade 

de espaço era um problema mais significativo do que a disponibilidade de dispositivos, uma 

vez que o último é relativamente fácil de resolver, ao contrário do primeiro. 

Considerando as competências em TIC, os questionários revelam que inicialmente os 

interessados/as interessadas não estavam de todo preparados/as para utilizar as ferramentas 

designadas. Por outro lado, as pessoas estão a utilizar ferramentas digitais todos os dias e, 

portanto, são suficientemente conhecedoras em áreas como o acesso e utilização da Internet, 

comunicação e acesso a material básico. Este é um capital significativo sobre o qual a 
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Educação à Distância pode assentar, pois não era o caso há cerca de 10 anos, quando os 

tablets e os smartphones ainda nem sequer tinham sido introduzidos. 

Examinando as dificuldades que todos os/as intervenientes enfrentaram durante a pandemia, 

este inquérito está em conformidade com a literatura. Houve uma falta de apoio oficial 

durante o processo, que levou as partes interessadas a procurar assistência em duas direções 

principais: canais oficiais (escola para os pais e direções ou ministérios para os professores/as 

professoras) e contactos sociais (por exemplo, colegas, amigos/as e família). Na literatura, tem 

sido documentado ao longo dos anos que as pessoas tendem a procurar respostas numa 

situação de aprendizagem por parte dos seus pares. Mas neste caso, parece que duas ações 

deveriam fazer parte dos planos oficiais em todos os países: a) programas de formação para 

todos os interessados/todas as interessadas (incluindo pais), e b) orientações oficiais, a fim de 

garantir um nível mínimo de compreensão de quais são os passos básicos para participar no 

Ensino à Distância (mesmo por razões de uniformidade). Outra conclusão, é que quando 

necessário, os interessados/as interessadas parecem ser capazes de encontrar respostas e 

soluções, mas é preferível ser proactivo/a do lado oficial. 

Quanto às necessidades de formação, para além das competências digitais, é interessante que 

as partes interessadas se tenham referido à formação em questões psicológicas, para que os 

professores/as professoras possam gerir as suas aulas e os pais possam apoiar os seus 

filhos/as suas filhas e até a si próprios/próprias. Reduzir a atividade física, a interação em 

combinação com ter de se sentar em frente de um dispositivo eletrónico durante muitas horas 

por dia é uma situação pouco comum e as pessoas precisam de informação sobre como lidar 

com esta situação. Isto refere-se não só a questões de saúde (por exemplo, prevenção de 

possíveis problemas músculo-esqueléticos), mas também a questões psicológicas que podem 

surgir de uma interação social reduzida. Este é um tipo de formação que deve ser concebido 

e implementado por canais oficiais e dignos de confiança (por exemplo, ministérios e 

universidades). 

O facto de os professores/as professoras terem selecionado o Design Educativo como uma 

área em que necessitam de formação é um resultado muito importante deste inquérito. 

Examinando outras respostas de forma mais qualitativa, verifica-se que a maioria dos 

professores/das professoras seguiu abordagens semelhantes em cenários à distância: 

distribuíram folhas de trabalho, atribuíram trabalhos de casa, lecionaram de forma síncrona. 

Quando explicitamente questionados/as sobre a abordagem de ensino que seguiam em 

contextos de distância, "o mesmo" era a resposta mais selecionada pelos professores. Isto 

também é evidente pelas perguntas relativas aos métodos de avaliação, mas também pela 

perceção dos alunos/das alunas e dos pais. A maioria dos/das participantes comentou 

principalmente a carga de trabalho e não os aspetos qualitativos da interação pedagógica. Em 

alguns casos, foram mencionadas várias ferramentas digitais, mas parece que foram utilizadas 

principalmente funcionalidades simples (por exemplo, partilha de ficheiros). 

Em geral, os professores/as professoras não estavam preparados/as para as questões do 

design educacional. A Educação à Distância requer atividades de ensino muito diferentes a 

fim de suscitar a participação, reforçar o envolvimento, facilitar a colaboração e a 

autoaprendizagem. A mentoria, facilitação, moderação e outros tópicos relevantes têm sido 
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discutidos na literatura há vários anos. É evidente, também a partir deste estudo, que os 

professores/as professoras não estão familiarizados/as com estes termos ou com o ensino 

diferenciado exigido em contextos de ensino à distância. Esta é uma conclusão significativa e 

concreta deste estudo, que também está estreitamente ligada ao projeto “Educational 

Continuity 2.0” e aos resultados desenhados (IO – intellectual outputs). 

Outra observação interessante são as respostas contraditórias que os pais e professores/as 

deram relativamente ao seu comportamento durante as sessões síncronas. É evidente que 

formação e orientações adequadas poderiam resolver esta questão, juntamente com um 

design educacional adequado. Ao implementar atividades de ensino semelhantes às que se 

realizam face a face, é mais fácil permitir tais ocorrências. Em vez disso, existem atividades de 

colaboração e de base tecnológica adequadas ao ensino síncrono que poderiam tornar a 

intervenção dos pais obsoleta. Algumas delas estão integradas nas plataformas que foram 

oficialmente selecionadas nos países onde este inquérito foi realizado, mas os professores/as 

professoras não reportaram a sua utilização. 

Resumindo, pode ser feita uma categorização das necessidades de apoio para todos os 

interessados/todas as interessadas, com base nas respostas fornecidas. As áreas designadas 

são também apresentadas na Tabela 1. O primeiro nível, em que foi necessária uma resposta 

rápida durante a mudança emergente para o ensino à distância, foi o da infraestrutura técnica 

e inicialização de instalações (por exemplo, criação de contas para os/as estudantes em 

plataformas online). Isto inclui a aquisição de dispositivos, a criação da ligação à Internet e o 

ajustar das plataformas de colaboração. Embora esmagador no início, é evidente que todos 

os intervenientes/todas as intervenientes foram capazes de abordar tais questões. O 

inquérito revela que todos eles/todas elas puderam participar, embora tenham sido sempre 

observados pequenos problemas técnicos, mas esta é uma questão de infraestruturas 

nacionais. 

O segundo nível é o do bem-estar e interação intrafamiliar. As questões abrangidas por esta 

categoria foram: a) a necessária privacidade dos/das estudantes que participaram no ensino 

à distância, b) disponibilidade de tempo para aprendizagem, atividades recreativas e outras, 

c) relações entre membros da família, e d) conhecimentos necessários, diretamente 

relacionados com o ensino à distância. A privacidade é uma questão difícil de resolver, uma 

vez que está relacionada com o tamanho de cada família e com a sua residência. A segunda 

está diretamente relacionada com o design educacional que afeta a implementação do ensino 

à distância, mas também a natureza das atividades correspondentes, a carga horária, o tempo 

necessário e o momento de abordar o volume de trabalho da aprendizagem. A maioria dos 

professores/das professoras seguiu abordagens de ensino semelhantes às que se verificam 

em situações presenciais. Consequentemente, a formação e o apoio são necessários. Para as 

relações entre membros da família, algum apoio poderia ser considerado sob a forma de 

programas de formação, folhetos informativos, instruções e propostas de ações/atividades 

que incluam gestão de relações, mindfulness, etc. Finalmente, o inquérito salientou a 

necessidade de tanto os pais como os/as estudantes receberem formação adicional e 

informação/conhecimento sobre todas as questões relacionadas com a educação à distância 

(tanto técnica como pedagógica). 
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O terceiro nível é o da relação família-escola. O que o inquérito revela é que em alguns casos 

foram utilizados os meios de comunicação mais convenientes (por exemplo, aplicações de 

mensagens, interação telefónica) e noutros casos a comunicação foi mais típica (por exemplo, 

correio eletrónico com instruções no início ou ocasionalmente). Uma coisa que ficou muito 

clara foi o facto de não serem definidos meios de comunicação frequentes e bem 

estabelecidos entre famílias e escolas, especialmente os que têm em conta os tipos de 

comunicação entre professores/as e pais. Por exemplo, os meios de comunicação regulares, 

que estão ligados à extroversão das escolas e à consciência dos pais sobre onde encontrar 

orientações e divulgações úteis, parecem ainda não ter sido decididos, apesar do facto de a 

maioria das pessoas serem utilizadores regulares da Internet. Um protocolo de comunicação 

claro poderia eliminar o ruído na comunicação, reduzir as necessidades de gestão de conflitos 

e melhorar a resposta necessária em situações mais emergentes. Mais importante, a 

transparência e uma base comum de compreensão em tais protocolos eliminariam a 

desinformação que acaba por conduzir a situações indesejadas ou desagradáveis. Há falta de 

mecanismos de apoio em questões técnicas, mas também em questões psicológicas e outras. 

Seria importante que a unidade escolar atuasse como um local a que os pais pudessem 

recorrer para obter apoio em todas as questões relacionadas com a aprendizagem e 

crescimento dos seus filhos/suas filhas. Mas apesar de esta ser uma questão relacionada com 

a política educacional e a disponibilidade de profissionais formados (por exemplo, psicólogos), 

protocolos e canais de comunicação claros podem facilitar a gestão de tempo em várias ações 

e mecanismos de apoio. 

O quarto nível é o da interação professor/a-estudante. O inquérito salienta que os 

professores/as professoras, inicialmente e durante a maior parte da duração da pandemia, 

tentaram implementar em contextos de ensino à distância, abordagens de ensino 

semelhantes às do ensino face a face. Todos os/todas as intervenientes mencionaram que, 

por exemplo, a concentração na aprendizagem era um desafio. Nem todas as ferramentas 

digitais disponíveis foram utilizadas, nem as suas funcionalidades. Globalmente, parece que 

as ferramentas digitais foram subutilizadas. Não é claro se o volume de trabalho em casa 

dos/das estudantes foi aumentado ou não, mas a necessidade de envolver mais os pais foi 

evidente nas respostas. Todas estas são questões de design educacional que envolvem (entre 

outras): a) tipos de atividades (por exemplo, estabelecimento de colaboração e interação 

síncrona e assíncrona), b) conceção de diferentes materiais didáticos, c) conceção de 

diferentes níveis de envolvimento para os/as estudantes, d) envolvimento dos pais, e e) 

estabelecimento de diferentes métodos de avaliação e interação. Dentro do tipo e do design 

das atividades, aquelas que visam facilitar a interação social, a atenção e o bem-estar do grupo 

não podem ser negligenciadas. Além disso, as questões relacionadas com a 

autoaprendizagem, a aprendizagem assíncrona e a interação são também importantes. Todas 

elas requerem formação, apoio e a presença de mecanismos sugestivos (o que fazer, quando 

e como fazê-lo) para o professor/a professora que está sobrecarregado/a com informação e 

que foi obrigado/a a encontrar soluções numa situação de emergência durante o ano passado. 

Estas são questões intimamente ligadas aos resultados do projeto “Educational Continuity 

2.0” e justificam o seu design. 
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Embora já mencionado, a interação social estudante-estudante pode ser considerada como 

uma categoria separada e significativa. A literatura fornece modelos teóricos e fundamentos 

para tal (por exemplo, presença social em ambientes da comunidade online). Existem 

atividades rápidas e abordagens de ensino diferenciadas que podem melhorar a interação 

social dos/das estudantes, mesmo no âmbito das atividades de ensino. Os guiões de 

colaboração em Aprendizagem Colaborativa Apoiada por Computador (CSSL), abordagens 

como a aprendizagem espaçada, intermissões criativas e outras ideias podem facilitar esta 

interação, apoiando ainda mais os aspetos sociais que surgem quando em contextos à 

distância. Para todas as questões que estão também relacionadas com o design educacional, 

uma vez que o ensino não é apenas sobre transmissão-aquisição de conhecimento, mas para 

o desenvolvimento individual em geral, todos os interessados/todas as interessadas 

necessitam de formação e apoio adicionais. 

Tabela 1: Panorama categorizado de questões a considerar no ensino à distância 

Categoria Requisitos Soluções Periodicidade e 

Resultados  

infraestrutura Dispositivos 

Ligação à Internet 

Colaboração 

Plataformas e 

ferramentas 

Aquisição  

Atualização, se possível 

Configuração e sintonização 

Resposta da primeira 

fase. 

Abordado 

Intrafamiliar Privacidade 

Tempo para aprender 

Tempo em família 

Relacionamentos 

Conhecimento à 

distância 

Depende da família e residência 

Design educativo 

Design educativo 

Formação, apoio 

Formação, apoio 

 

Difícil de abordar 

Precisa de ser 

abordado  

Precisa de ser 

abordado 

Precisa de ser 

abordado 

Precisa de ser 

abordado 

Família-escola Comunicação  

Padrões e canais 

 

Apoio 

Estabelecimento de protocolo e 

meios de comunicação 

Psicologia, técnicos 

Confuso no início, 

precisa de ser 

esclarecida e 

comunicada 

Precisa de ser 

abordado 

Estudante-

professor/a 

Ensino/aprendizagem Design educativo Precisa de ser 

abordado 

Estudante-

estudante 

Interação social Design educativo Precisa de ser 

abordado 

Como observação final, o inquérito indicou que as partes interessadas envolvidas foram 

capazes de abordar a necessidade emergente de mudar para o ensino à distância, mas 

também destacou problemas sistémicos que existem em geral. Todas estas partes 

interessadas, precisam de estar cientes dos parâmetros que influenciam a qualidade do 

ensino no geral, em cenários à distância e formação/apoio, a fim de avaliar cuidadosamente 

e selecionar a abordagem mais apropriada para implementar o ensino à distância. O projeto 
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“Educational Continuity 2.0” visa abordar exatamente esta questão, através dos resultados 

desenhados (IO – intellectual outputs). 


